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lentes, audaciosos e astutos, e quan- que não é minha filha, que foi troca
do queriam levar a bom fim qualquer da no berço e que ...

projecto, sabiam abraçar os pais, li- -Como passa ellu o tempo?
sonjear-Ihes a fraqueza, ganhando as- =-Juro-Ihe que ignoro. Minha
sim a vrctorio , para depois se rejubi- mulher diZ que ella arranjou uma

laretn com a sua prudente diplomacia. especie de covil nas agll(ls- furtadas e

Assim, as suas gavetas estavam

I qUtJ
vive encostada á janella contem

sempre cheias de brinquedos, ao pas- piando o céu. E' incornprehensivel a

so que :18 da pobre Betty estavam I :.osso" Betty ... e tola ... tola ...

sempre vasias. E o velho tomou o jornal e come-

E ella suffocava todas as amargu- ÇIiU a ler.
ras no seu coraçãosinho despedaçadu, Mrss Tabitha estava embaraçada:
e, vendo a astucia melhor recornpen- tinha o coração extt aordiuariamente
sada do que a sinceridade, começou bom para urna solteirona, e sentia
a duvidar da verdade da Bíblia. que nunca ter sido mãe, quando mais não
seu pai lia todas as noites., fosse, para mostrar ao menos ao

E seus olhos cheios de lagrimas mund. uma bôa e dedicada mãe.
viam sempre e por toda parte a tuni- Tomou á resolução de estudar a

ca de retalhos de José. rioeeo. BsUy.
Todos os impulsos de sua alma es- IV

I"vam abafados e esmagados.
O d Bateram á porta do covil.
n e deviam crescer as rosas per-

fumadas do amor e da confiança, dei- Quem poderia ser?

lavam profundas raizes as más her- Beuy estremeceu e julgou que
iam arr.mcala á sua solidão.

V3S da duvida e da descrença. Abrio a porta assustada e tremu-

COMPANHIA NAC •. DE NAV. A VAPOR
II Ia.

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro Não a admittiam á conversação, Miss Tabitha entrou.
n03 dias 1, 5,11, 17 e 2q,. porque era uma tôla, diziam. -E�lás zangada curnmigo, porque

Chegam ao Desterro, dessa proceden- E ella tantas vezes ouvira repetir venho visitar-te, minha tilha ? Pare-
cia, nus dias 3, 9, 16, '19 e 28. '11 fi

-

d fi' f
.

Chegam ao Desterro, procedentes do aquI o, que a ma! convenceu-se e ce que não casie saus eua com a

sul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. que era realmente tola. minha presença ...
As viagens de 1° e 17 são até Porto- BeLLy tinha um quartinho isolado, -Não é isso, não,-murmurou

Alegre com escala por Santos, Desterro, que ella arranjára a seu gosto, nas Beuy, affastand» para traz os cabei
Rio Grande e Pelotas. agoas-Iurtadas e onde estava tranquil los negros e densos. -Mas é tão ex

A de 5 até Montevidéo, com escala la e livre de censuras. traordmar io a senhora vir ver-me I ...
por Santos, Paranaguá, Antonina, S.
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- Ali é que deviam vel-a, com o co- Ninguem ainda lembrou-se de visi-
tas, conduzindo na volta passageiros A ração che.o de ternura, prestes a des- lar-me ...
malas de Matto-Grosso. fazer-se em lagrimas, duvidando dll -E porque, Beuy ?
A de 11 é da linha intermediaria até sua intelligencia e chorando pelo seu -Não sei,-respondeu ella, com

Montevidéo, conduzindo malas e passa- d
-

geiros para Matto-Grosso x I notrsmo, pela sua feialdade, que fa- uma humildade e uma simplicidade
A de 2q, é tambem até M'onte'vidéo ziam com que GInguem a amasse; a- tocnntesv-=Só si é pllrque sou rola,

com escala por Santos, Paranaguá, An- li, ella travou amisarle com as estrel- feia e desagradavel..,
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- las scinullantes, com as nuvernsinhas -Quem te disse i�"o,minha filha?
Grande e Pelotas. brancas, com os�splendores do arco- -Todos: me{,J pai, minha mãe,

NAVEGACÃO COSTEIRA ; '" com a pallidez da lua. meus irmãlls, todos ... Oh! mas isto
O paquete Humaytà, encarregado Si um artista a visse tristemente me é inddferente •..

deste serviço,segue para o norte da pro-
vincia nos dias 1. 12 e 22, fazendo es·

encostada á pequena jallella, com o E, enxugando duas lagrimas gran-
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- rosto emmagrecidlJ descançandl1 na des e silenc,ills3s que lhe corriam pe
cisco e Joinville; e para o sul nos dias mãosinha branca f' afilada, julgaria. Ias faces, accre;,;centou com a vuz

7.18 e 28. contemplar uma improvisadora ita- oppl'essa:
liana. -E' tão triste viverlllos sem Ler-

N'aquelie logar solitario, as cadêa� mos ao menos uma pessoa que nos

cahiam, a alma libertava-se e brilha- ame I ...
va docemente na sua physionumia -Vem cá, minha filha, disse miss
séria e melallchulica. Tabilha, tambem commovida,-já te

No circulo da famtlia era a «nos- olhaste alguma vez ao espelho?
sa B3UY.» -Ha muito tempo que o não fa-

IH çl),-suspirou BetLy.
-A sua filha mais moça difft're -Pois bem: olha-te n'este espe-

muito do resto da Lllnilla, sr. Lee, lhinho. Vês os teus olhos negros e

-disse um dia miss Tahitha, madu- brilhantes? vês os teus negros e se

ra solteirona, que eSlava de visita dosos cabeJlns, com que uma habil
na caS�l. mão faria um lindo toucado? Vês o

-SI[l}, sim,-respondeu O valho, leu rosto meigo e doce, que um POI1-
erguendo os hombros. -Elia não se co de cuidado tl)rnaria formoso e ato

p ,rece com nenhum dos Lee: é feia trahente? Ha inlelligencia na tua

e de um caracter inexplicaveL Plefere fronte, alma nus teus olhos, doçura
a solidão á sociedadtj e foge aos brin- nos teus sorrisos,encanto na tua voz.

quedos que fazem os encantos dás Betly, tu és um diamante bruto,mas
mais creanças. A's vezes, julgo até não és feia. Ouve-me. E' dever de to-

As publicações inedictoriaes, declara
ções, editaes, ann uncios. etc., serão re

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti
das importantes até as 7 horas.
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PAllTIDAS E CHEGADAS DAt:l MALAS

Pai te da capital:
Para B�I'ra-Velha-nos Jias 7 e 22, e chega a 15

e 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Pnra Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 2\); chega a

6, 14, 22 e :30. .

Para Laguua=--a 5. lO, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
6,11,16,21 e 26.
Para Theresopolis e Sa nta lznbel=-torlns as ier

ças-fei raso

OBSERVACÕES
O correio para Barra-Velh� conduz tambem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucas e [tapoco
roy. O de Lages=-pa ra S. José, Santa Thereza , An
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Curitibanos
e Campos Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, L"�� Trindade, Il.io Vermelho (' Ribei
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa
u�, Enseada, Merim , Imbituba, Azambuja. Tuba
"ao. JH�ranguá. Jaguaruna e Imaruhy.

Movimento dos Paquetes

UM CONTO, AO DOMINGO

\� e\{<!:<,;y'� ,�:.�* lli>;;fJ� r,tfl�· <':�f '-��V�?�;t.
(Trad. para v JORNAL)

I
Elia tinha talvez vinte outros no

mes, mas eu nunca OUVI chamarem·
na sinão por este.

-Sahe do caminho, Betly I
-Foi Betty quem quebrou o vaso

e perdeu o livro.
--Como és feia, Betty! Não le

chegue::, para mim.
E a pobre creança, fraca e sensi

vel, julgava ter na fronte estampado
o stygma de ·C�im.
Tlllha irmão:> e irmãs; mas as ir

mãs e os irmãos eram borlltos, indo-

da a mulher ser amavel e attrahente.
Tens-te despr esadn a Li mesma.rnlnho
pobre filha. A natureza não foi avá
I a para comtigo. Não te digo isto

para que sejas vaidosa, mas para
inspirar-te a confiança que deves ter

em fi proprla •.• Mas, (J qlle é isto? ...
exclamou miss Tabitha recuando, á.
vista de uma carteira que lhe cahira
aos pés.
-Oh! minha senhora ... =-soluçou

Beuy, -perdão ... São tolices que eu

escrevo nas minhas longas horas de
tristeza... Perdão I ..

- Mas eu quero ler, Betty; é pre
ciso queeu lêa ...

Apanhou a carteira, ahrio-a e co

meçou a ler.

Belly estava muda, pallida e de
cabeça baixa.

Quando terminou a leitura, miss
Tabitha abraçou a creança e disse
com convicção:
-Betly, sabes que és um genio?

V

-Um que,- miss Tabitha ?
-Um genio, minha querida, um

genio I ... Bem cedo saberás o que
significa esta palavrà,

E deu tantos beijos em Betty, que
a ingenua creança julgou que o genio
devia. ser a cousa mais encantadora
do mundo para (lperar uma tão gran
de explosão de amor.

-Dize-me, Beuy, -e mostrava o

ruauuscript». - Alguem, além de
mim, conhece isto?

Betty sacud i o negativamen te a ca

bl'çCl.
-Tanto melhor, tóln , feia e desa

grada vel ! •. Sabes que vou levar-te
commigo? Verás o que hade succe

der ...
VI

Passaram-se cinco annos. Uma
vida nova começou para Betty, que
tornou-se uma mulher gracIOsa e

sympathictl. O Sl�U andar adquiri0
desembaraço e graça; O seu rosto,
emb,)!'a não bellu, segundo as regras
da a r le, era agrada vel e cheio de
expressão.

Não era bella, mas prodUZIa o

effelto da belleza: fascinava.
Miss Tabilha rejubilava-se com a

sua obra.
Os pais qe Betty, quasi que a es

queceram de todo, porque miss Ta.
bll ha nunca a levou á sua casa.

Um dia, Beuy foi conduz.ida por
sua protectora á casa de �ellS pais.

O espanto foi indescriptivel.
O pai disse:
-E' Inexplicavel... A nossCL

Betty está quasl bonita I
Entretanto, a anlipathia era a

mesma.

Miss Tabitha não se conteria, SI

não tivesse motivos para Conservilr
se ca.lma.
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Jornal do Oemmercio
r

--A propósito, miss T"bitha,-. lhe!' sempre se eleva uma voz, qq !ldoR g,deões naufragados em. .... ·l SUBDELEGADO DAMNADO

disse o pai ele Betty,--na qU.'lllclade nada pode abalar: .1702 n'aquella bahia. I Sob este titulo () Correio de
de amante das leuras, pode dizer-me -Affa�tem de mim a gloria, mas I Ha exemplares de madeira! Campinas noticia ter o, snbdele-
quem é a aneLara, d'este volume de dem-rne um pouco de amor! de eampeche e de cajú que, a- gado de S. J:lsé no Parahytingaencantadoras poesias, que tanta seu-

OCTACILIO. pezar de 184 u nnos de submer- prohibido que os italianos ali
sação teern cansado? lbramente me

são, se eoc.lntl'aill perfeitamen- residentes festejassem o dia 20enthusiasmo; tuas daria de hôn vou- M**S « *"ª

tade I) que quizessern pal:\ conhecer NOTICIARIO

I
te conRer\'ad()�;,. A madeira (�e de Se�emb�'o, tã� g�ol'ioso �ara

:J. mulher que as escreveu. tinto foi examinadu e expen- a naeionalidade i.taliana. Os ita-

Era. chl'ga�o () moment» esperado Da côrte seguio para a Euro-
i mentadu pOl' tintnre ir..s, qne af- l ianos ineistiram no uso dos

por rrnss Tabitha , e seu- olhos bri- pd, a 20 do uiez p. passado, o firmam que dia p:Js;;;ne maior seus direitos; representaram ao
lbaram d� maligno prazrJr, A�)resen-l'l. tenente da armada .Duarte quantidade de matei-ia .cól'ante seu consul na oupital e ao gotou um Ir�r() �\) velho ulz;ndo.] Huet Bacellar Pinto Guedes, e melhores condicões para aquel- verno provincial, e () TAL mau--AqUI esta um segunuo vo ume , '> ',', ,.J I

"

, ,

>

h b .jd ff que, oornuussronaoo pe o rmms- I" industri. ,1., qlll'� . que uctu- d..u affixar editaes pI'O i indoque a auc toru cncarreg,lu,me e u e-
',.' .

.,,'.,',
(. ti, ..

,"
••

. _

recer-lhe.v. teno da malinha, vai assistir alrnente se unporta . tuda e qualquer manifestação de
O velho pl)Z os nculos e leu na ao fubnco rio um canhão do sys- A madeira de cajú tambern é [regosijo italiuno.pubhca ou pUI'-

primeira pagina: tema Whitewilrth,morlificado se· muito fina; Ulll d(JS troncos, que I ticnlar !
A seu pai gundo () plano. d� sua inve�çãú, mede 12 pés ingleses de COlY\- SUWIDIO'-DE UM SABIOJayme Lee e tan�bem assistir ao ensaio do primento e 22 por 321)lIl1egadas Sib Ale-. • Suicidou-se, na � 1 eria ,Offerece canhão monstro de Bange. de espessurn está sendo SeI'I'" -

K 1
. ,- da auctora --,

' (" ': L

",
(. xandre ' ropotkine, irrnao (I

B O rebocador Lomba, a» servi- da para consLrucça.o de moveis (3 i principe Kropotkine , um dosETTY.

I b I ._

I r

ço da capitania do 'p1>I'to, �c.ab� ��ga, as, que ser�o uma er,n- chefes do partido revoluciona rio
de prestar um valioso auxilio a brunça do bum exito (l:t 'emple- cosmopolitu.Jayme Lee cah,io n'um� cadeira'

N hf id d D s barca. norucguense ymp ae, za.
Alexandre em urn sabio. 'I'ra-como ert o o raio, epols, com a'

mãos tremulas, aurahindo a si a fi- procedente de Hamburgo com
----

duzira para (I idioma russo os
C lHa tempo foi apanhado em Londreslha. soluçou. diversos generos á. casa ar

um pick-pocket mettendo a mão na al- Principiosclebiologia,deHerbcl't-Betty, eu lenho orgulho de li I Hcepcke & C., desta praç». gibeira de um lord. Spencer; a Philosophia da qeo-Beuç, Com os olhos rasos de la- A f' I b 1 d 13 -Que estás tu a fazer, tratante? lhe 'I'e erir a arca, ca an ()
diz um policia. logia, de Page; e· .<.'.utms obrasgrimas; l'esponJeu: 1 2'" t --, �

I I peR, ae en ral' em nosso -Não faça caso, que isto nada fi sé- de sciencia abstracta. ""'--�.,-Ah t meu pai ., eu antes que- .

d· B purto, encalhou no taboleil'o, de rio. Estou a ensaiar-me para a exposi-
_ria que me abraçasse e lsse:-u et-

Cão de Vienna.
1y, eu te amo!.. »,-

onde comleguio tÍl'al-a t, reboca, R.O"l1bO
E descançou a fronte no hombro dor Lomba, Depl}Ís dis80,aind!\ a Havia em Saint Opportune, diz Telle- NA THESOURARJA OE PERNAMBUCO

do velho. baroa so11ren outro encalhe,porém I
mant des R�ux, um cura que dizia, ao (Contiuuação dos offieios do chefe de policia)

Jayme leu, finalmente, um dia, no de menos importancia l)ois sahin dfaz�r a pI:alhtlca, qtued' para a qduaresma Mandei pedir ao ma})r di-
cl h d -.I ana ervI as a o os os man os que Icoração da u ha, compre en enllo as

eem difficuldade. se não deixassem dominar por suas rector di) ari'enal de gnel'l'a queamarguras que ella tinha soffrido in-
--.-

,

mulheres. me fizesse apresentaI' dons ar-]'ustamente durante a infancia, e co- Por acto de ante-h"ntem, fOI Interroouando todos os seus.freguezes, t' t lhe'
.

. . , ,IS as serra lI'oS para sel'Vll'embrindo-lhe de beijl)� os eabellos e a numeado pu ra servil' p"ovisoT'ia- nenhum haVia mereCIdo o pr�mlO, .' .

fronte, balbuciou: I d' d d
I Appareceu-lhe um, resolVido a ga- de pentos n08 exames a que tl-mente I) ngar e aJll an te e h r o romett'do ;:IB dó r .,

n a p. I.
, nha de procelleJ' e se me a[.>re-

- etty, per a-me
ol'dens da preE\ldenCla o tenente O cura mterroga-o longo tempo e da-

t"" d f'J!' ]Elia poz-Ihe s<lbre 08 labíos a mão
P I V" B 'I se por vencido. sen ara0 (l mestre a o ucma (e

afilada e branca, para impôr.lhe si- o ycal'po leIl'a :-a�.. : com-
-Aqui tem as suas ervilhas, diz o HeITalheir, I Candidn José deleneio, e começou a chmlr e a rir·se UI andante da força puliCIal. parocho; mas o que você devia fazer era Góes Telles e () contra-mestl'ecomo uma IlJoca.

NO FUNDO DO MAR procurar um sacco maior.
da mesma officina Gercino LuizVIII I ., -Oh! Sr. abbade, respondeu elle,

, I A eomp .nhw, londl'lna do the- eu bem <Iueria; quem se oppoz foi mi- Nunes; aos qUf\es encarregueiAb t o que _e a hma p�ra. � �I] ':OllJ'O na bahia de Vigo (lêmos�nha mulher. de examinai' todas as p()rt,\� in-Iher? O qUtl �al ,�frUCLlls da, ma'· U' i S PI) I OI'·
'

I b :'
'd ;:I'fi'. ..' " ',. ; no JYLomtcr, (e . an () rcce -

, � a, meu �,mJgo, pe ,a oc?a morre i tenores e exter'lOl'cs o ellI CIO egens do Mar Mnlto. belllJs a vl:,la"
1: h t

' lo pelxe;ponba Ja para ahl as mmhas er-j;:l fcinzas ao tacto. : IAIl '! p"ncu .empo uma curlOf;U

I' vilhas !... \lO cO 1'e,
.

.

Do mais intimo do coração da mu·· c"lleeção de '.bjectoH extrahirios I Feito o exame declal'ál'ãô os

VII

; a fazer qualquer outra cous;)., a vida occupações são vãs, elle teve mnita ra- i cia, terrorista. Não se visitavão mais:: sempre se consome em trabalhos insi- zão escolbendo a profissão de escriptor. '1ra uma vantagem.------(g)'-------- ;gnificantes», Maximo Rivols tinha re- uma das mais inuteise mais divertida", Maximo Rivols podia, com bom di-,-.�� - ! solvido seguir a sua inclinação pelas le- do mundo. reiLo, passar por um especimeo amavel

I tras; e aos vinte e cinco annos começou E' verdade que tinha sido posto daquillo que o espirito do seculo póde
a. tramar.' por �Ollta de um j.omal s�ty- u� ponco de q�arentena pela familia, produzir .d� mais �efinado; sceptico, de

\ nco, artIgos dialogados mUito bom tos fellzmente reduzJda a pouca cousa: al� um sceptlclsmo universal, que compreI que ao euvez do costume nú? erã� sem- gnns pares de collaL�raes; m�s o prazer h.en�ia todas as questões, d�sde a sUI�e:,

pre a mesma cousa, DepOIs, ammado que a gente causa as suas tias 011 aos norldade da fórma republIcana, ate a

i pelo pselldonymo, tin ha. afoutamente se � seus primos oâú vale aquelle que pro- existencia de Dens, incl usi vamente.mo-

I
atirado de rosto descoberto, ao theatro, porciona a si mesmo. Em summa, não fava de tudo, mas com finura, sem in·
onde uma meia dllzia de peças em um tinha razão para arrepender-se da sua sistir, como descuidadamente.

lon
dous actos farão applaudidas, resolução; passava agradavelmente ° Como o seu scepticismo agradavel naMas esses ditficiles nugce não satisfa- tempo, ganhava algum dinheiro e ca- ela tinba de incompativel com a moral!. _ ! zião o seu appetiLe de gloria, elle urdia, minhava para essa notoriedade ephe- corrente, nào inLlispnnln ningl1em; ellelfavia um quê de emmp. no tom da I ás occJltas, obras mais vastas e mais mera, que é toda a gloria moderna. como qlle dizia aos seus amigos e ao

sra. Rivols qllP, entretanto,devia amar, pesadas, sonhanóo trinmphos mais no- Tinha casado por amôr, pelo menos publico: -Não sou um basbaque, nãoternamente, a filha, primeiramente,por- bres do que aqllelles que lhe tinhão si- assim pensava, com a menina Gisela se enganem a esse respeito; e se não
que ella era demasiadamente meiga,boa do benevolamente concedidos desde o Burne, que encontrou em uma cidade dou mnito credito ás nobres velharias
e amante para pert�ncer á cat�egoria começo. Nào tinha pressa, por que era de agllas e cujo pai, ex-d'll1o de uma dos tempos idos, não creio tambem nodos monstros, clrpOIS. porque tlllha o· favorecido ou affiigido por um rendi, fabrica de fiar, muito rico, do departa- evangelho dos tempos modemos-. Tilhado para a criança, quando esta en, mento de vinte mil francos, pelo menos mento do Norte. tinha se mostrado con- nba talento e de mais para ser enganatro� na sala; com urna_ bondade e_nt�r- mais dezoito do que é preciso para vir tentissimo ,POI' pod�r desembaraçar-se do por palavra,s; mas o seu talento tineclda, que e a expressa0 caractel'lstlca a ser um grande homem, por necessi- d'ella. mediante o mmgoado dote de cem nha, como mUItas vezes acontece, algudo amô,' materno. Mas, talvez, a sra. dade. mil francos, ou antes de cinco mil fran- ma consa da sua compleição physica:Rivols amasse demais o marido para a- Neto do conde RivaIs (de Lozére, es- cos por anno, porque o sr. Rivols nem era mais distincto do que robllsto, mais
mar a filha sobre tudo, corno verdadei- se notavel politico, que foi um dos me- tinha exigido o capital. Essa insuffici- delicado do que forte.
ra mãi. �o mesmo, coração não cabem lhores n�inistros da restauração, depois. encia de dote foi largamente compensa· Além disso, �omava das idéas ,e dosdous sentimentos Igualmente exalta- �e ter, sld? um excellente prefeito do I da, ao cabo de alguns mezes, pela des- c�stumes a,mblentes uma e?pecle dedos. lmperlo, tmha relações brilhantes, que, . avença normal que .bouve entl'e o genro fnez� morblda. As suas ,bonitas obras
,II com certeza, lhe teriào sido mais uteis' e o sogro-homem IUsnpportavel. com-! scenlcas agradárão logo as mulheres eDepol!' de ter longamente meditado; em qualquer outra carreira que t.ivesse mum. brul.al, cobiço3o, invejoso; além ainda lhes agradavão; mas elle estavasobre esta phrase de um poeta:-«Quer .

esenlhido. Mas, não se refreil uma voo disso,aterrado pela perspectiva da gran-I cansado de agradar-lhes-como antorse passe o temvo a debulhar ervilhas ou· caCão decidida; e como todas as nossas de liquidação social e, por consequen.1 dramatico.

A AMIGA

FOLHETIM

POil

HENRIQUE RABUSSON

PP.!MEIRA PARTE
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peritos qu� não .encontrárão i�-I «.N()s dias 11, 12 e 13 conti-' nicipio de Lages, tomou cr.rn- i O, OLYMPIA PINH.EIRO.DA �ILVA
dicio de vlO.lene.la em tOOl1 o edí- 'nu.el nas diligencias para desce- prorniss» sole.nne de fazel-os It JO,aqnim Fehs�lllo ,da

SIlva, seus
t b " ,

" ' �
. ,I filhos, sogra, irmãos e cunhadosflcio, quer intcrior, quer ex ,e- runento rio autor ou autores do passar e subir a sancçao e-te

da íallecida D.Oi.YMPIA i?INHEIRO
rioruiente. roubo pt'uticado na thesouraria urino.

DA SILVA, agradecem de coração ás
Examinando o cofre declará- de fazenda, Ordenei: novos exa- Se este procedimento não é a pessoas que os acompanharam duran-

rão os peritos que os instrurnen- me!-' nas portas e no cofre, sen- continuação di) systema de l1Iys- te a enfermidade da mesma finada,
tos encontrados junto a elle do peritos oito artistas serra- tificação tão usado p()r S. Ex" e as que conduziram o seu [eretro á
não o poderião abrir e só pare- lheirus reconhecidos como dos responda ainda S. Ex. sobre o ultima morada. Convidam aos seus

ce ter sido aberto pelas chaves mais habeis na arte, e tenho in- destino do inconstitucional pro- parentes e amigos para assistirem á
missa do 7 dia do seu passamentoque forão encontradas, as quaes terrogado as praças que fizerâo jecto substitutivo do de n. 19, que terá lugar terça-feira, ás 7 horas

se verificou serem iguae� ás do g�arrla na mesma repartição nos1cllja bondade tanto apreg()�va, da manhã, na Igreja de N. S. do Par
mesmo cofre e que estavao em dias 6,7 e 8. para ver r-;e assim conseguia a to, por cujo acto anticipam-se agra-
poder do tbesoureiro. «Ordenei tarnbern varias bus-! minha desistencia do apoio que decides.
Verifiquei mais que a véla cus que forâo procedidas pelo sempre prestei ao infeliz pr-je- �d!"".,l!!!l!!!'!!í!Bl!in;;;:... !!'

que estava sobro o cofre não di'. delegado do lo districto, po- cto n. 19. Diga-me () nobre de
fôra accesa porque estava com réu! até agora nenhum resulta- putado Sr. Pereira e Oliveira, e

pó �O lad:I, d� pavio qu�imad() e do tem dado, o ?iga tarnbern a �eu pl'i�o, a-

O rolo de cem, se o fUI, pouco «Hontem, conforme as ordens migo e companheiro de I'e'pre- SUPERIORtempo delle se utilisârâo. que p Ir v. ex. me forâo tra ns- sentação, o SI'. deputado Vi/rial 4. RUA DE JOÃO PINTO 4
Interroguei o porteiro da I'e- mittidas, recolhi á prisão o ba- Ramos Junior, de quem S. Ex.

partição, () servente da secção chursl Eduardo de Barros Fal- conseguio a assiguatura para ()

do thesoureiro , 0;-; fieis e ao mes-: 'cão de Lacerda, thesoureiro ria projecto n. 43, que substituio II

mo thesoureiro , declaranW� thesouraria de fazenda, e conti- de n. 19: () que arranjou com

dOUR primeir..s que a�/p.íí�tas (lo nua nas investigações e dili- seus illustres «migos par� a eH-

edificio esta vão intactas, sendo gencias uecessarias para desco- trada de Lages ? /
que Q, porteiro �.'éclal'nu por sua brimento da verdade. Definamos �OS�,aS l)i;S,lÇÕCR.
vez que us hWvla fechado no dia «Dens guarde fi v. ex.-Illm. Em politica é nccessario que
6 e ap�IjJtõ,r hontem, pl)r terem e exm. sr, dr, Ignácio J,)aquim cada um assuma a responsabili
sjP_[.j' feriados os dias 7 e 8, e () de Souza Leão, muito digno dado de seus actos perante o

f{izem acompanhado do cubo da vice-presidente da' província. - eleitorado, e não que se traba

g}uélrda e de duas praças qne ve- O chefe de policia, Antonio Do- lhe nas trevas com i) fim de des-

"-ifíoârâo nada havcI' nas mesmas mingos Pinto. prestigiar a quem sabe manter-

Portas. A F b d
. se com independencia no des-

rança aca fi e assumir o

Hoje prosegui nas diligencias d � ilh C empenho di) manda to de que foiprotectora o nas I as «mores,
e interroguei aos officiaes do 140 d investido.

as quaes apenas possuíaMayott.batalhão de linha. que estiverâo Estão estas ilhas situadas no
Desterro, 2 de Outubro de

de guarda nos dias 6, 7 e 8, as- canal de Moçambique, entre Ma-
1886.

sim como ILOA respectivos cabos, dagascar e a costa d'Africa e são
v

e todos sã« unanirnes em decla- muito ferteis.
•

rar que nada pl'esentirão (lO O protectorado fl:ancez foi ali
editlcio nOA dias em que não estabelecido por iniciativa do
houve expediente e n

�

sultão da maior das ilhas e o seu
o menor rumol' que ,,' J nome foi assignalado á gl'atidão
alli a presElnça de pessoa -a.gu- da França: chama-se eUe Said
ma, ficando a casa forte sobre li AI-Ben -O-mal' -Ben -Said Ras
corpo da guarda J sendo quasi san-Ben.Said-Abdallah.
impossivel haver alli qualquel' !!IIIII!�����IJIIJ'_�_����������
rumor SL'm ouvir-se, tanto mais

em dia feriarlo em que lião ha
movimento algum na rua.

O cabt) JlIsé Vieira de Lima

José MARIA ANTUNES RAl\lOf.

Deputado conservador pele,
municipio fie Lages.

EDITAES

SECÇÃO LIVRE

Alfandega do De�t.el'ro
yu O PRAZO DE 30 :DIA.S

Mand\ li 111m. S.r. Insp�cto(' da Al
fandega fa,�er publIco que ;achando-se
a r.nercaduf'\a cOllllda no volume abai
xo mencionadu DO caso de ser arre-

,

matada para Cil(}SUmO, n;a fórma do
arL. 280 11.2 da CUllsolldaição das LHis
das Alfanciegas�o seu d')(}l)jou consigna
tarlo deverá de:,pachal-a !Oll retirai-a

I

(},) prazLl de 30 dias, sob pena de, fin-
do el1e, ser '1eodlda pllf Slp ci)nta,sem
que lhe fique direito de 'allegar COll

tra os effeitos desta ,'enda,
B A S: i barrica letreiro Lagu-

�o Exm. !iii ••• Deput.ado An
tonio Pereira da §ilva

e Oliveil'&
declal'(IU que <Lssistio hontem �lO De v.l}ta (h viagelll qlle fiz ao

abrimento dits portas, ('i-ltemr]o norte da provi ncia, pl'()CUI'ei S3-

perfeitamente fechadas, aH�im bel' a Ruluçãll dada }1(IR pl'oje-
.... como percorreu o edificio Cllm (IR ctos8ob IlS. 48 e'65, que tive a

serventes bem encontraI' nuvi- honra fie apl'esent31' á Afo;S(�m. na.
dade alguma. bléa Provincial, no sentido de AlfanLiegil. do De�terl'o, 23 de Se-

O cabo Manoel de Fl'ança e d(ltal' () municipio de Lages C(lm tembro de i 886. -O E�cr ipturaJ'la,
Oliveira, que esteve de gunl'ela uma ponte Robl'e o rio caveil'aSIFr>ancLSCO

J. da Sz,�u::" Du
na dia 6, decLuou que assi�til) e de uma Esc'lla Agl'ic()la Vete-

tra.

ao fechamento <ias portas nrl riia rinai'ia; nrlda tencl() c(ll)seguido, ���������������

6, c que vel'ificou esta relll todas venhll pela impl'ellsa, para que ANNUNCIOS
bem fechadas e que isso llIesmo lIlelhlll' chegue ao conhecimento
cOI1íiIlunicou ao (Ifficial C,IID'l'an- do eleitorado, que nos ,confiou ()

dante da guarda. mandato, pedi!' a S. Ex. que UlIJa boa murada de caza á rua

Prosigo nas diligencias e in- explique
.

(I desapparecirnento da Paz n, 1, pI'opl'Ía para ne

vestigações necE'Rsal'inR para des ... destes proJectilR da téla da dis- gllci\1 e ()()m cllmmodu para fa

cobri!' o autor ()u antol'(�S d'3 tão i cussão. !lIilia. O Ulqliv(1 da venda é pOl'
audt\cioRo attenta<io que se apre-II A; S. Ex., unieamente, com- te!' o seu don ' de reti!'al'-se des

senta revestido de tãl) myRte- i pet.e esta intel'pellação, pois, ta cidade. Pa.ra vel' e trataI' na'

l'iusas Cil'cuIllstancias,
i alélU de' sei' deputado pelo mu-, met:Hua caRão

VENDE-SE

SALAME

ALUGA-SE a casa á rua da Trin·
dade n. 18, com bons commo

dos para família. Trata-se com o Ma
jor Ramos.

/\ LUGA-SE a casa, e chácara si
_l'1_ta na Rita Maria, com cornrno

dus para grande família. Trata-se com

Antonio F. Ja Silva Areias.

VENDE-SE um excellente fogão
de ferro economico, em .perfeito

e-tudo; par:� ver e tr atar com Bainha,
rua do Artista Butencourt, chacara
do Sr. Bastos.

Ft.E :Iv.[�,I>I C>

OONTRA SEZÕES
PREPARADO NA PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Sober ano e infallivel medicamento contra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre
quentes np.ssas molestias. A efficacia constant�men
te 1'�r.lJnhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
t,)rnado muitissilliO acunselhado pelos Sl's. Facul
tatlvos como o unico remedio para combater todoS
as febres.

PHARMACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVE1RA
1.'> [tUA ,00 Pl{INCIPE 15

De muitas qualid,\(les e em porção:
commerciaes, para lutil, diplomatas,
para officios, etc., etc.

VENDE

.A. Brazi1eira
4 RUA DE JOÃO PINTO 4

E' l)aJrato
Sacens de 80 litros a 280 réis.
ditos � 120 » l> 400 »

ditos para 4 arrobas de cafe 360
réis.

u'-.niagezu !§upel'ior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

JOSÉ SEGUI JUNIOR

PAP�JL DE UIPRESS 10
Papel de côres

Papel bran<':'" asset1lladl),
bras

Papel para jornacs
VENDE

para 0-

A BRAZllEIRA
ti Uua de _João ("lut.o 4
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offerece :\IIS seus numerosos fregnezt-':,
dcsta c:,pltal c das locahdudes, e ao

pubhco em geral.
'"Ve:n.ham -vêr:
Lindo sortilnento de cha ..

péos para senhoras ultima
moda ! Fazendas elegantes
--côr de creme e brancas.
Flôres cri ice, Plísses. Cola
rinhos e punhos. Coberto
res. Oamísetas de lã e de

algodão. Linhas. Meias pa
ra homens; ditas para se

nhoras. Bengalas. Camizas
para homem (diversas qua
lidades e preços). Sombri
nhas para senhoras. Espa
nadores. Ricos véos para
noivas. Anquinhas. Copia
dores para cartas. Colletes
para senhoras Leques mo
dernos. Oculos, pínce-nez e

bínoculos. Botões. Lam- de eabeça"arlnarinh , e

peões. Espelhos grandes.
Boas perfumarias. Buspen
sorios. Oleado para mezas.

Malas com perfumarias.
Espelhinhos. LlCoreiros.
Gregas. Franjas. Brinque
dos. Bonecas muito elegan
tes. CoUares diversos. Me
dalhas. Correntes. Brincos.
Escovas para roupa; ditas
para cabello. Pistolas. Re
wolvers.Ligas.1YI:atinés bor
dadas.Gravatas.lnviziveis.
Pastinhas. Cartas para jo
gar. Botões demadreperola.
Tinta para copiar. Pinceis
para copiador.Lenços de se

da. Cadarco de seda. Gram
pos. Prégadores. Camisas
para senhoras. Piteiras e

cachimbos de espuma. Pa- � ._.__ .__ ::_��!§ �.:_ _�I�)I��_ã�_
pel e envelloppes. Pulsei
ras e anneis Gaitas. Apre
ciaveis oleographias. Hen
das, diversas qualidades. . Ellcar�fega.se de fazer �edras com

Lenços de linho; ditos de InscIIP90es em alto O!] baIxo revelo, 10 RUA DO PRINCIPE 10
algodão. Manapolan (cre- com gl Inaldas, etc. rambem se. faz N'este estabelecimento encontrar-se-ha, vindos em directura de Pariz,tone). Tiras bordadas. Ves- u, í):I', cruzes, mauze,lrus; lavatorlOs,

por preço� b:1ratissirnos, os seguintes artigus:
tidos, em caixas. Cannive-Ill de" consolos e outros trabalbos Cbapé'ls para senhoras, moçail e meninas; capotes modernos. Camizas
teso Talheres. Tesouras. La-I a g,�to do. cumprador. Preços os de linho para homens, collarinhos e punhos para dito, explendido sortllnen
cre. Canetas. Pennas. Oi- fi) ,j" rasoavelS P"S';;lvel. lo de leques desde f$ alé '12$, collarinhos e punhos bClrdadlls e de côr paragarreiras. Car'teiras. Gri- 8'';_�_�a <_lo Prillcipe 8�

senhoras, cbapéls de espartaria pa;'a rapaz, rendas de seda pretas e de cõr,naldas. Obreias. Flôres de

QUEIJOS
suspensorios I·jar� homens e meninos, gravatas, fitas, gràmpos para o cabel-

laranja ! ! lo, setins de côr, colletes para senboras e meninas, fórmas modernas paraE OUTROS ARTiGUS cbapéos, capas de diagonal para senhoras, ultima moda.
que seria enfadonbo mencionar, mas E urna infinidade de artigos de armarinho que se vendem por preçoque. o publico encontrará á sua dls·

de Hollanda, f'ureriol'es, muito commodo.
posição, na

BRAZILEIRA ft'eRr0S, recebidos directamente.
Rua de �'-oâo ,,-ioto o. 41 RUA DE JOÃO PINTO N. 4 I

r r 1\ \í II � 'I � ��llnq�, fi:\" \11.U�.J � rr / U i ,\
I � 11 I � f� 11 r li I� Il � � L � ,J

� \ ÜJ I � I
d 1/

, �-�-- -

U· \ /\1 i . j �
.

Cós·tes de vestido de lã, dia-'
• 1 111.. .ID & gonal e damassé, com 17 cevados, a

õ$500, 6$õOO e 8$.
iii ó.·te .... d< cnlça de casimira

preta e de cór, a 38500 e 5$.
Init,O!i! nacj(H�ae� com e sem

seda, tecidos espleudirlos.a 8$000 e 10$.
� ,bH.�,s baptistes e em morim, fir

mes, c. 160.
, hitt�"s pe-rcale" modernas.co

vado 200 e 240 rs.

s: iU-�llg ca"etone, novidade, co
vado 020 c 400 rs.

i;!lIi' R-iTO ., n�nbe·�,t3!J peça de 10

jardas '2$000.
.

IBiito,," enco!'pa("nos", especia
lidade para machinas, peça de 8 e 10
melros 2$200, 2$500 e 3$.
Q lerido das l"lloças--morim

especial, peça de 10 jardas 3$200.
�'1!oriln PUI'O e cretone, peça de

:;'0 metros 6$ e 7$500.
!�Igodão nacional peça de 10

metri s 2$400.

11

�:
PRECúS SEM COf1iPETENGIA

.�I!go(�:10 aU·Re.·icano- com

I metro de largo, peça de 30 jardas
868000.

� �odiio enfe�t.ado"encorpa
do e largo, peça de I O melros 6$000

... ��odão-mol'im, peça de 5 e

10 metros, a 1$, 2$ e 2$4.00,
Linh:-lo-croc. 'et branca e de

cór, caixa 1$700. De n. 50 para cima
custa mais.
Dita em carreteis 200 jar

das, para machina, mão e crochet, du
zia 700, 800 e 900 rs,

(jobertores de lã" lisos e lis
trados, a 2$ e 2$500.
Zephir lisos e escossezes

para vestidos Q. eatnizas, covado 120 e

140-e muito largo, covado 160.
E muitos outros artigos de

Faze:n.cl.as,
MODAS, OHAPÉOS DE SOL,

lE=l. <>"U..p a fei -t a
que acabamos de escolher no primeiro
emporio commercial sul-americano, co�
mo sejam:
Capas e chapéos para Senhoras. Ca

saquinhos de trieot com collete ele seda,
para moças Bordados, rendas e plissés
branCI's e de córes. Fichus fio de es

cossia, branco e crême. Ditos de lã e

de linho de 1$000 para cima. Musseli
nas e fustões brancos a 320 e 440, co
vado. Nanzuck branco a 700 rs. metro.
Chapéos enfeitados para meninas. Le
ques diversos. Veslidinhos e aventaes
brancos para crianças. Colletes para
Senhoras, de 2$ para cima. Aço para
balão, metro '160 rs., e barbatanas a

40 rs. Gravatas diversas, de selim pre
to e de córes, plastron, a 1$200. Risca
dos nacionaes e estrangeiros, etc., etc.

Ffua. do Pr'l;ncz".pe]V. 20
EM FRENTE A ALFANDEGA

\ I\O CHt\PÉO CJ\THAllINENSE
,

3 Rua de "Iloão I-�into 3

E�lH eslabel<!cimento acaba de fazer
uma uot av e l red uccão de preços, e IlS

sim é que tem a disposiçno do respeita
vel publico um variadíssimo sor tunen

to de oh apéos , como sej am:
Chapéos (\e lã p lebre, para homens

e meninos; d itos de palha ing\pza, de
Pa lrnair a , de Chile; ditos d e Manilha,
de na t an te e Clacks; bonets de casi mi
ra � seda; ditos para mil i ta res ,

e cha

páosinhos á phn n ta si a , para meninos.

No mesmo estaheJecirnento encont.ra

se gra flill-l v ar-iedad e em gl1ardas.�ol,
tanto par':) homens como para senhoras.

rREgOS ESSE1TCIAL14ENTE VANTAJOSOS

HENRIQUE DE ABREU

Este remedia precioso tem gozado da acceita

çl!.o publica durante cincoenta " setc annos, com

�çando-se a sua manufactura e ven�a em X827·

S�a popularidade e venda nunca forão .tãO exten

sas' !"pmo ao presente; e isto, P?f :1 mesn1�,
a: a melhor prova da sua efficacia maravíl-

ouerece ....
,._

hosa.·
. -

t deixado
Não he6ita1plOS a dizer que nao em

I "l de extirpar os vermes, quer em
em caso a guu h '!o affíic- ...,...,,,....Ssescreanças quer e';r>l adultos, que se ac ar .JL "-'

tos destes inimigos" da Vida humana. Recclmmenda-se a o publico o xa�'ope do ANGI-

Não deixamos dJe receber constantemente CO COMPOSTO, app rovn d o pela Exma. Junta de
. -s em favor da sua efficacla Hygiene Publica, rnara vilhoso med icnmen tu, pre-

attes.tações de medlcú,,,
vuccessc obtido por este purado com a decantada gornma de Angico do

admirável. A causa do"
.. rias falsificações, de Pará .

e alcatrão ele Noruega. E' efflcaz para t?elas
remédio, tem apparecido i'�.'or muito cuidado, as enfermidades elo peito, agudas ou chronlCas:
sorte que deve o comprador ré

. .
como sejão: bronchites, ca tha rros, defluxos, tosses

examinando o nome inteiro, que d!�,a ser rebeldes, asthma , etc .• etc.
.

Este excellente madic amento orepara-se no 1110

NE-ST10"ll"lTT de Janeiro, na Pho rmacia Br�gantlna d.e .MenelesVllrml'fnrro de B. A. FAH . �L. 1- Bro aanca & Comp. e acha-se a von d a nesta oirla-
i) (; . <;\[jlfj-'PHAI1MACI:\ POPULAR.

• .•..---------.--.------- .. --. de
'-'º:� 8al�ão da Laguna:;,....

BRINQUEDOS
...

·�X"., "'";\1'''''''�IRecebeu de Par iz um esplendido 1V'I( � .,�,,� � �\,!J
sortimento de lindos bnnquedos pafa M�)��I)\! '-

L--,,-· h-'- l1tT�triacriança asa a L ....""

A BRAZILEIRA e acarrão ��"." �

,�
...JoãO) l)Ointo" n. ""'"

RUA DE J01\.O PINTO 4 Rua t

íO:

A DEUSA DA FELICIDADE
tem: meios, quartos, decirnos e vigésimos da loteria de Pernambuco, em

grande quantidade. Bons palpites I Quem comprar tem premio certo I

2 PRAÇA BARÃO DA LAGUNA 2
Francisco de Souza t.:;aetano

---------------------------- -

A ILLUSTRACÃO .

.� '�'"

�
REVISTA QUINZENAL PARA PORTUGAL E BRAZIL

GERENTE EM PORTUGAL-DAVID CORAZZI
EDITuR DA EilIPREZA-HORAS ROMANTJCAS-40, RUA DA ATALAYA, 52-LISBOA

ExceHente text.o e magnificas gravuras

Assignatura: Para o Brazi! - t 4$000 por anuo.

Represenlante fI:. Empreza 110 Rio de hneiro: José de Mello,
rua da Uruguayana n. 38.

ATTENÇAO!!
AO RAMALHETE CATHARINENSE

�o RAMALHETE CATHARINENSE
.''6melia Co.ta & c.
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